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APONTAMENTOS 

PÀRA A 

HISTORIA DE GUIMARÃES 

Abastecimento d'aguas potayeis 

A agua da serra de Santa Catharina 

(Continuada do vol. xx, pag. 147) 

Occupamos-nos até aqui das agues. da serra de Santa 
Catharina, conduzidas para a cidade pelo aqueducto principal 
do municipio, restando apresentar as notas historicas referen- 
tes a outras fontes, que são abastecidas por nascentes diver- 
sas, para que o estudo, que empreendemos, que completo 
tanto quanto possivel. É o que em seguida fazemos, a come- 
çar pelos poços publicas, que era o sistema geralmente ado- 
ptado em Guimarães em tempos antigos para obter agua po- 
tavel, systema a que nos tempos posteriores por vezes se 
tem recorrido, quando a estiagem diminne sensivelmente a 
agua das fontes e tanques, como ainda succedeu no verão de 
1898, que foram abertos cinco poços nos seguintes pontos : 
Madrôa, Laranjaes, Largo do Carmo, hoje de Martins Sar- 
mento. e Campo do Salvador. 

Ás notas historicas relativas aos poços seguir-se-hão as 
que dizem respeito as fontes e tanques, que existem, ou- exis- 
tiram, em diferentes locaes da cidade. 

v 
Poços 

Praça da Villa. No largo assim denominado, que é o 
actual Largo da Oliveira, existia 110 seculo xv, um poço. 

* 



36 

D8~nos noticia d'elle um mandado de posse, que, por 
ordem do juiz ordinario João de Santareno, foi lavrado em 22 
de Fevereiro de 1488 pelo tabelião Luiz Vaz, estando as par- 
tes reunidas com estes funccionarios junto ao ‹‹ poço redondo 
que está na praça da dita vila (Guimarães) abaixo da rua 
dos Mercadores ›› 1. 

Rua, da Cruz da Pedra. - Em sessão de 3 de Setembro 
de 1611 foi resolvido pela camara notificar os moradores 
desta rua para se absterem de lançar immundicies llo poço 
publico ali existente sob pena de 200 reis 2. 

Reia Sapateira.~ - A  requerimento dos moradores foi 
mandado, em sessão de 18 de Setembro de 1619, tapar o 
poço existente nesta rua, que já não era aproveitado por es- 
tar entupido a. 

Rua Nova do Miro. -Na mesma sessão de 18 de se- 
tembro de 1619, e tombem a requerimento dos moradores foi 
mandado tapar o poço, que aqui existia, por estar entupido e 
de nada servir 4. 

Rua de Santa Luzia.--Em 1634, os moradores desta 
rua requereram licença à camara para mudar 0 poço, aqui 
existente, para o rateio debaixo, O que lhes foi permitido em 
sessão de 22 de dezembro, sob condição de não prejudica- 
rem apassagem 5. 

Rua das Malianas. -No meio desta rua (hoje rua de 
Camões) existia um poço de cuja agua se aproveitavam os 
sornbreireiros para os usos da sua industria. Em 1717, por 
provisão regia datada de 9 de Novembro, foi esta nascente 
concedida ás religiosas do convento de Santa Rosa de Lima 
sob diversas condições, que teremos occasião de mencionar 
quando tratarmos da fonte e tanque das. Dominicas 6. 

Rua do Poco. -- É certamente mui antigo o poço exis- 
âtente no largo Martins Sarmento proximo do palacete do 
snr. Conde de Margaride e que foi um dos reabertos em 
1898. Deu o nome 8 antiga rua que existia a poente 
doeste largo e que andava junto 8 porta da Garrida, de Santo 

1 
2 
3 

Pergaminho da curaria. 
fl. 3 v. 

Livro 5. das Vereaçoes, fl. 47. 

J 

5 
6 

Archivo da Collegiada, 
Livro 4.0 das Vereações, 

o .. 
Idem, Idem. 
Livro 8.° das Vereações, fl. 269. 
Livro 2.°-B dos Registos, fl. 73 v. 
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Antonio, ou de Santa Barbara, onde tombem convergia a rua da Infesta, que seguia a nascente do mesmo largo. 
0 padre Torquato Peixoto menciona-o como publico para todos os que quizerem aproveitar-se da agua :. Esta agua, 

hoje aproveitada em um marco fontenario, é classificada pes- 
sima pelo snr. Ch. Lepierre 2. 

Placa de S. Thiago. -NÓ"esle largo, outrora conhecido 
sob a consignação de Praça do Peixe, por ser aqui o local de- 
signado para a venda doeste genero de consumo, existiu um 
poço para uso publico, de que nos da noticia o referido pa- 
dre Torquato 3.  

Poco da Senhora da Graça. _ Assim denominado por Torquato Peixoto de Azevedo por estar situado junto da torre 
dos muros da mesma denominação e vulgarmente chamada 
Torre de S. Bento *. Este poço, se é o que foi restabelecido 
em 1898, junto 8 casa dos Laranjaes, defronte do Oratorio 
dos Passos, na rua de I). Luiz I, não é proprio para ser pro- 
porcionado ao publico, porque a sua agua é classificada de 
má qualidade 50 Actualmente esta tapado. 

Campo do Salvador. _N'este largo, tombem conhecido 
por Largo do Cano e actualmente com a denominação oficial 
de Campo de D. Affonso Henriques, existe um poço que foi 
feito em 1898 e cuja agua é de má qualidade 6. 

Tagilde, 1903. (Continua). 

0 ABBADE J. G. D'0L1VEIRA GUIMARÃES. 

1 Mem. da ant. Guiar., pag. 502. 
2 Estudo chi rico e bacteriologico das agua de Guimarães, 

pag. 39. 
3 Memorias, pag. 501. 
4. Idem, idem. 

Estudo chiar. das agua de Guiá., pag. 39. 
Idem, idem. 
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